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• Início em 2006 no Centers for Disease Control and Prevention 

– CDC em Atlanta. 
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Teste rápido de imuno-histoquímica 
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Imuno-histoquímica 

Princípio básico: reconhecimento do antígeno (presente no 

tecido) por um anticorpo específico, associado a diversos tipos 

de processos de visualização/revelação. 

Antígeno 

Anticorpo primário 

Anticorpo 
secundário 
biotinilado 

Complexo de  
estreptavidina 
+ enzima  



 

Projeto de Pesquisa 
“Estudo comparativo da sensibilidade e especificidade do 

teste rápido de IHQ com a técnica de imunofluorescência 

direta para o diagnóstico da raiva”. 
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Laboratórios de Imuno-histoquímica e Virologia  
Elaine Raniero; Keila Iamamoto; Samira Achkar 

 



 As amostras utilizadas no estudo foram provenientes da Seção de Diagnóstico da Raiva do 

Instituto Pasteur, São Paulo, as quais foram colhidas para fins diagnósticos e, posteriormente 

processadas de forma a compor o material para esse estudo. 

 Aprovação pela Comissão de Ética no Uso de Animais do Instituto Pasteur de São Paulo – CEUA, 

São Paulo, sob o protocolo nº 04/2014. 
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• Período de Janeiro a setembro de 2015 

 

Critérios de inclusão 

- representatividade da amostra de Sistema Nervoso Central para 

o estudo. 

- amostras refrigeradas e/ou congeladas. 

Critério de exclusão 

- amostra de Sistema Nervoso Central não representativa para o 

estudo. 

 

Desenho do Estudo 



Desenho do Estudo 
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Identificação da 
AMOSTRA 

LÂMINA PARA 

IMUNO-

HISTOQUÍMICA 

decalques 
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Desenho do Estudo 

Identificação da 
AMOSTRA 

LÂMINA PARA 

IMUNOFLUORESCÊNCIA 

DIRETA 

Anticorpo primário (policlonal): cedido pelo Prof. Dr. Pedro 

Fernando Vasconcelos, pesquisador do Instituto Evandro Chagas, 

Belém/PA. 
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Desenho do Estudo 
Avaliação semi-quantitativa 

 

-: negativo 

+: rara presença de partículas 

antigênicas e/ou inclusões virais  

++: presença de campos negativos 

e escasso número de partículas 

antigênicas e/ou inclusões virais 

+++: distribuição homogênea de 

partículas antigênicas e/ou 

inclusões virais, mesmo com 

campos negativos 

++++: distribuição homogênea de 

partículas antigênicas e/ou 

inclusões virais, porém sem 

campos negativos 

Análise estatística 

O teste (kappa) será empregado para 

avaliar a concordância entre as técnicas 

de diagnóstico realizadas. 
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Desenho do Estudo 

Total de 103 amostras de SNC  ----  292 fragmentos avaliados  
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Cão Gato Bovino Equino Morcego Sagui Gambá Lobo-guará 

Série1 11 8 37 25 18 2 1 1 

Espécie animal 



Bovino - Hipocampo 



Bovino – Córtex 



Bovino – Cerebelo 



Bovino – Hipocampo 



Bovino – Tronco encefálico 



Equino - Córtex 



Gato - Hipocampo 



Gato - Córtex 



SNC – Artibeus lituratus 



SNC – Cynomops planirostris 
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Próximas etapas 

 Avaliação dos resultados da leitura das lâminas – 

técnica de IFD e teste rápido de IHQ 

 

 Análise estatística dos dados 

 

 Elaboração do artigo para submissão à publicação 



Instituto Pasteur - Centro de referência nacional e internacional 

no controle e vigilância da raiva e, mais recentemente designado 

como um centro colaborador da OMS, onde dentre suas ações, 

deve colaborar no diagnóstico da raiva em humanos e em animais 

e, no treinamento para este diagnóstico, é de suma importância o 

aprimoramento, a inovação e/ou a implementação de métodos 

diagnósticos mais sensíveis e específicos. 
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“Feliz aquele que transfere o que sabe e aprende 

o que ensina”. 
                            Cora  Coralina 

Grata pela atenção, 
Fernanda Guedes 

Laboratórios de Imuno-histoquímica e Sorologia – Instituto Pasteur 

e-mail: fgluiz@pasteur.saude.sp.gov.br 
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